Círculo de Aveiro - Escola E.B.I de Eixo

Projecto de recomendação à Assembleia da República

É puramente dominante que a sociedade de hoje se caracteriza por ser, cada vez mais, competitiva, agressiva e selectiva, quer nos modelos organizativos, que escolher, quer nos procedimentos de escolha dos seus responsáveis.

Por essa razão, os jovens, os cidadãos em geral, preferem o ter ao ser e organizam as suas vidas dando ênfase ao imediato e ao material, em detrimento do espiritual, emocional e afectivo. As suas vidas são decifradas em função da razão, da lógica e do cálculo em prejuízo dos afectos, dos instintos e dos valores. Predomina a exigência e nem sempre revela a excelência.

Os jovens vivem, e convivem, segundo estes parâmetros, e sabem que o seu futuro terá que se enquadrar nestas regras sociais. Sabem que a sua progressão passa pelo afastamento de outros, sabem que o seu sucesso implica o inêxito dos demais.

Acresce a tudo isto que os jovens são naturalmente atreitos a comportamentos de risco, de limite, de fronteira.

O desafio e a descoberta são estimulantes. Em vários domínios do social.

No entanto, e apesar de tudo isto, o Estado como forma superior de organização politica da sociedade, e os órgãos de soberania, nomeadamente o governo, com o Entidade gestora dos interesses do Estado e cidadãos, não deve adoptar uma postura conformista acentuando esta realidade, nem tão pouco devem ser reactivos perante estes factos.

Devem os governos ser proactivos, enunciando e fazendo aprovar políticas - alvo (destinatários) e supressoras dos comportamentos de risco, ao mesmo tempo que devem atribuir os necessários suportes, humanos e financeiros, para a sua implementação. A eficácia das políticas deve ir ao encontro da receptividade dos destinatários e é em colaboração com os jovens que as políticas se efectivavam. 

Aos jovens exige-se interesse e empenho em adoptar altitudes responsáveis, empenho e comportamentos saudáveis criando bons alicerces para um mundo em constante e aclarada transformação.

  Esta escola situa-se na periferia de Aveiro com problemas sociais, económicos e culturais deficitários, ao nível da comunidade educativa. Na escola os jovens são alertados e informados para todos os comportamentos de risco. No entanto fora da escola os caminhos para o risco são muitos.

Questões.

1. Sabendo que muitos dos comportamentos de risco derivam da atracção natural dos jovens pelo risco e por tudo o que é desconhecido, mas também, e muito, das carências, sociais, culturais, ambientais e económicas com que muitos jovens convivem, pergunta-se: O que o Estado tem feito para interferir activamente no conjunto de causas que estão identificadas reduzindo, assim, os comportamentos referenciados e os efeitos que lhe são inerentes.
2. Até que ponto o Estado entende que a participação de jovens em actividades desportivas, culturais, recreativas e humanitárias, inseridas em colectividades locais ajuda à adopção de práticas saudáveis e socialmente úteis, afastando hábitos prejudiciais e nocivos, e, em caso afirmativo de que modo pensa materializar essa política e que programa pretende aprovar para a sua concretização

